
Entre os muitos espaços verdes da cidade de Lisboa, existe este exemplar único, que se
destaca pelo seu inquestionável valor histórico, arquitetónico, florestal e ambiental.
A localização no coração de Lisboa (fronteira com o parque de Monsanto), tornam este lugar
ideal para passeios de recreio, piqueniques, observação e identificação de espécies animais
e vegetais, ou simples contemplação do espaço, fugindo à cidade, sem nunca dela sair.
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Tapada da Ajllda, pérola verde
de Lisboa

Tapada da Ajuda é um par-

que botânico, com cerca de

hectares, localizado no

de Lisboa.

Foi durante a dinastia ri 1 i

pina utilizada pelo rei e sua corte como

parque de caça.
Em 1645, D. João IV decreta por es-

critura a criação de uma tapada, devi-

damente murada, na qual se cria gado e

caça, e de onde se aproveita o mato e a

lenha, sendo-lhe atribuído formalmen-

te o nome de Tapada Real de Alcânta-

ra. Este tornou-se num local de eleição

para estadias da família real durante

os tempos de recreio e descanso. Com

a mudança da residência dos reis para
o Alto da Ajuda, a Tapada Real de Al-
cântata passou a denominar-se Tapada
Real da Ajuda.
Ao longo dos tempos, foram sendo

outras as funções da Tapada da Ajuda,

designadamente como espaço pedagó-

gico, de ensino e recreio. A partir do

século XIX, foi aberta ao público, pos-
sibilitando visitas a exposições agrícolas

e facultando um local de passeio. Em

1910, com a implantação da República,
este espaço passa a dedicar-se ao ensino

da agricultura e silvicultura, nascendo

então o Instituto Superior de Agrono-
mia (ISA).
A Tapada era abastecida por minas

de água, desde o reinado de D. João V,

que hoje já não desempenham o papel
de outrora. Atingem largas centenas de

metros e ainda podem ser visitadas.

A Tapada da Ajuda insere-se num ter-

ritório conhecido, pelo menos desde o

tempo da ocupação romana, pela sua

riqueza agrícola e pelo bom clima. Os

solos, predominantemente de origem
calcária e basáltica, albergam pequenos

bosques de grandes zambujeiros, que

convivem com alfarrobeiras, constituin-

do a vegetação climácica da zona de Lis-

boa nas encostas viradas ao Tejo. Plantas

como madressilvas, abrunheiros, ou o

folhado, gilbardeira, pilriteiro e pasco-
ínhas, são próprias do zambujal climá-

cico e podem hoje ser observadas em

comunhão forçada com as exóticas aqui

plantadas desde a fundação do ISA.

Estas plantas exóticas foram trazidas

para o espaço, por todos os ocupantes,
desde a sua criação, sendo que espécies

de flores dos vários cantos que consti-

tuíam o império português c espanhol
nos séculos após as Descobertas, vieram

adornar os jardins de convívio e recreio

das damas da corte, e essa tradição

manteve-se até aos dias em que se tor-

nou uma casa de ensino. Os exemplares

plantados no seu terreno não seriam só

decorativos, mas também objeto de es-

tudo e investigação (alguns trazidos pelos



próprios docentes nas suas viagens a cli-

mas tropicais ou ofertas de outros institu-

tos e dignitários).

"De entre o espanto que sentimos ao

correr todos os hectares, vão-se desco-

brindo pequenas surpresas: seja o anfite-

atro de pedra, onde já se lecionaiam aulas

exteriores em tempos idos, ao Observató-

rio Astronómico de Lisboa, onde se orga-
nizam eventos de observação dos astros

ao longo do ano; uma zona de miradouro,

esquecida do resto da cidade, com fan-

tástica vista sobre a zona de Alcântara,

rio, ponte e margem sul; campos de râ-

guebi onde treinam e jogam os clubes da

universidade; entre tantas outros ásperos,

que cada um irá achar relevante aos setis

olhos", comenta Tiago Fragoso, antigo
aluno do Instituto e um apaixonado

pela Tapada.

"No final, é uma experiência incrível

cruzar estes campos e caminhos, per-
didos numa mata à descoberta, des-

conhecida da maioria dos lisboetas e

portugueses, e que pela sua dinâmica
de espaço vivo, a cada estação novos

segredos e maravilhas nos são reve-

lados, fazendo com que cada passeio

seja sempre diferente do anterior", re-

mata o jovem investigador. I


